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ção por fim mostrai' não só
a realidude da prnpagaçãn

Serv, esp, do "Jornal do COillm8Cio, da nova lingu«, CUIDO tum­
, bem a facilidade que ella

RUo,11. de Eeoereiro: proporciona aos seus ade-
Retirou-se do mínís- ptos de angariarem relações

terio O cidadão dr, Aris amistosas em qualquer pon·
tides da Silveira Lobo, t.) do globo onde RO encon-

que occupava a pasta trem volapükistas.
E' nosso corloel!ll)on� dos negocios do ínte- Infelizmente a oxposiçâo

(lt�nte e ..n (:»n."is, pal"a d domi trior. e ommgo es eve pouco
IInnuncios e .oeclnluel\!i. id d idFoi convidado para

concorri a, sem UVI a em
I. M.O. A. LOI'ette" rua

d
'

Isubstituil-o O dr. Julio razão o intenso ca ar que

de Castilhos, actual go h�uve; mas, em ?OlDp�nSa-
d d E t d d çae, a concurrencia fOI tal

verna or o s a o o
'd d f":ORUIO TERUSTU, na noite e segun a- eira

P" ItlDAS K CHBGADAS DAS MALAS R�O Gra�de do Sul, que que não foi possível haver
nao acceítou. a primeira lição.
Está indigitado o dr. Em outro lugar de nossa

JOSé Cesario de Faria folha encontrarão os leito
Alvim, actual governa- res a conferencia do sr , Pi­
dor do Estado de Minas res, para a qual chamamos
Geraes. a sua attenção, visto trat.ll'­

(Corrtspondente) se de uma língua interna

oional, cujas vantagens pa·
recém evidentes, e que é de

Na noite de 6 do cor-enr esperar esteja inteiramente

ta teve legar, em uma das vulgaríseda dentro de pou-
salas do Lyceu de Artes eCos annos,

,

Offioios, a abertura do curso Nós, os catharinen ,e:3,

de volapük. Por essa occu- d.evemos orgulhar ..nos �e t�l'
sião,o nosso amigo Eduu-ío Sido a nossa terra � pl'l�nCl
Pires fez uma omferenci» r8 de todo o Braail cm que

COllPANHIA NAC. o. NAV • A VAPOR sobre as vantagens, propa-
se �niciou uma propaganda.

'os paquetes S8tlllm do aio de Janeiro
gação e estructura da I in- a.ctIva e efficaz da nossa

nllll dias 1. 5,11,17 e 24,

Checam ao Desterro, dellsa proceden-
gUU. , !Sendo comprimentado, lmgu,a., _

aia,nos dias S, 9,16, 19 e 28,
_

Chellllm I'l Oesterro, procedentes do
ao tel'ml'u,"r, pelos l'llu"'tra A Illustre congregaçaoIIU!, nOI dias 3,11,17,20 e 28. • '"

AI 'fiacenl de 1u17 são 2t(\ Porto-Ale. d f d' 11 dos lentes do Lyceu C0m-
cre com escala por Santoq, Deaterro, Rio dA pru essores aque e eA-

.
.

�rlllld�: t:��I��ntevidéo, com escala por tabelecimento e P,Jl' oul!'aS pnmentamos p,)r maIS este
!llIntol, Paranaguá, Antonina, S Francid- ne'SAOuS pl'csente'" ao ,oct(). grande passo dado em bew
co, D••I,rro, Rio Grllnde e Pelotas, condu- I:' IA 1lJ ....

:!�:�o::/olla passaceiros e malas de Mat- No domingo o meAmo
da instrucção publica e do

... de 11 é da linha intermedi,m.. até
SI'. Pires e o s/. u1'azl'11'CI'(, progresso d'aquelle llleritu-

liolllevidéo, oO.nduzindo malac e passagei- .Y,
rOI P:'dae �a�t�;��o:!O�té Montevidéu coro d e Souza, ou tl'O volapükis- rio estabeleciUlen to,
dloala por Santos, Paranagl'á,Antonina, S

t" i ncanç'� vel, fizel'SUl umaVrancillco. Delterro, lHo Grande o Pelotas,... "

�a"e"ac;ão cost,eil�a pequena exposição de li· Acha-se n'esta capital,
Vl'OS, gazetas, cartas e Caro ue vulta df' Laguna, o dis,
tõe� postaeH escL'iptus em

I
tinctu cathal'Ínense sr, Gal­

volapük, tendo esta expoHi· dino Bes�a,

TElEGRAM IVIASNão serãotrestituidos os auto­

gra phos, embora. não publ icados.

<\s publicações inedictoriaes.de­
etarações, editaes, annuncios.etc.
serão recebidos a·té as 4 horas da

arde, Noticias importantes até as

7 horas,

Cnuolartiu. u.61.

Pai te da capital:
,',.'8 OUl'a-vlllha-aos <l.ias 7 622,e eh e

'9, a J ii � 30,
,

P�l'a Lages-a 7, 1741 27; chega a 6, 16 e

'l6,.
9Pu' Cannu-Vieiras-a 5, 1.3, 21 c 2 :

Illeg.l .. 6, 14, 22 II 30,
PIoI .. Llcuna-l 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

',bega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26,
Para Tberesppolis ,Santa Izabel-todas

II Illrcu-rlliru.
OBSRRVAÇÕBS

o corrllio para Barra-Velha conduz tam

bem malal para S, Yiguel, Camboriú, Ti"
jucas II Itapocoroy , O de L:.lg9s-para S,�o­
sé !i.Dla Tbereu, An�ehna, S, Joaquim
d; CO$ta da �erra. Coritibanos II C;ampos
�o .. os, O dll 'C�nnas-Vieilas-para Santo

.\ntonio, Lal:Óa, 'Trindade, Rio Vermelho
• Ribuirão, O da LlIlluDa-para S,. José, P�­
lhoçl, Garopaba, Enseada, �"'mm, Imbl­
tuba, AzambuJl, Tubario. Araraal:uá, Ja­
,lIlfODa II !mllrll8V,

NOTIOIARIO

"OTlKIITO OOS PiQlJUU

o ",apor L ...GUN.... IIncarregado desse

suuiço, se�utl parai. o norte do Estado
nos dias 1, 12 II 22, fazendo escala !l0r
Porto-Bailo, Itajahy, S, �'rancisco Il JOIn
vllle; e para o 3ul nos dias 7, 18 e 28.

�' OL H E TIM 191

I
-Ah! emquauto a IstJ não!

" . exclamou expo::tauealOente a
-----.---'"---- criauça.
POBRE

PI.QUINA

N. 289

I Descrevia-me o m�u amigo Z, as van­

i tagens do galpão em S, Barbara quan­
Fui hontem visitar o meu amigo Z,

I
do aNínita, erguendo-se de um salto,

O meu amigo Z. tem uma sobrinha disse-me, quasí gritando:
que é mesmo um BIJOU. Chamam-n'a -Vejao art. 581 Veja 1

Eu tomei o PAIZ e li:em casa Ninita, E' muito criança,
mas já tem noivo, O casamento deve

realísar-se em junho próximo.
Encontrei-a furiosa, a amarrotar

um numero do PAIZ.
-Já leu? disse-me elln n'um irnpe-

--«Art, 58: tambem não haverá com­

munhão de bens: § Is.: si a mulher for
menor de 14annos ou maior de 50,»
-Então ? .. , A lei admitte que eu me

case antes dos 14 annos ...
--Não sejas tola, pequena I bradou

meu amigo Z, s6 admitte em caso

de, ..

--Não diga 1 interrompi.
Mas a Ninita, apezar dos seus 13 an­

nos, estalou um muchacho e disse:
-Isso lá é que nunca 1

to, logo que entrei.

-O que?
-Ora, o que ha de ser 1 Ha hoje

outra causa que se leia nos jornaes a

não ser a lei do casamento civil ?

-Perdão, Ninita; ha, por exemplo,
a secção DA SOTEA, do JORNAL ...

-Leia! disse-me, e mostrou-me o

PAIZ.

-Tudo isto?
-Eu não passei do § 8° do art. 7°,

respondeu ella, Leia o art. 7°,

-«Art, io: são prohibidos de casar­

se: § 1·: os ascendentes .. ,»

-Não 1 não 1 interrompeu ella; pas­
seao § 8°,

-«§ 8°: as mulheres menores de H
annos e os homens menores de 16.»
-E então?
-Então o que T
-E' que não me posso casar na

vespera de S, Pedro, como estava mar­
cado!

-Porque?
O meu amigo Z') que lia muito at-:

tentamente o artigo que o JORNAL pu­
blicou hontem sobre a tarifa especial,
levantou os olhos e disse-me:
-A lei começa a vigorar em 24 da

maio e em 28 de junho, dia marcado

para o casamento, a Ninita terá treze

annos,tres mezes e cinco dias,

-N'esse caso, disse eu, façam o ca­

samento em 23 de maio.

-Não p6de ser; você bem sabe que
o noivo foi á Capital Federal tratar de
negociaR e s6 em meiados de Junho é

que voltará,
-Mande-lhe um aviso .. ,

-Não quero feril-o em seus inte-
resses, A Ninita é uma criança, p6de
ainda esperar mais oito ou nove me­

zes,

-Oito ou nove seculos! soluçou a

Ninita,

E, emquanto o meu amigo Z,enceta­
va commigo uma discussão a proposi­
to da construcção do galpão, eUa to­
mou-me das lmãos o PAIZ amarrotado
e continuou a ler o texto da lei.

REPORTEIl,

Recebemos hontem n vi­
sita do cidadã« eh. Luiz
Gualberto , distincto clinico
da cidade do S. Francisco,
de cuja intendencia é pro-i­
dente.

Cumpriruentamol o,

No vapor Laguna, quo
segue hoje para (I uor te cio
Estado, cmbarcem <' s cidu­
dâcs José Ped r.. flUlU' to
Luz, escripturnrio d.. COII)'

missão de terras cín Blu­
menau; Podr» de Cainpu»,
telegrephista mund.ido SOl'.

vir na estação da cidade do
S. Francisco, e Jo�é Bon,
fante Demal'Ía c su" fami·
lia. Este nltillJrl vai a SCI'­

viço da immigraçàl) lIU' ci.
dade de Ikjahy.

o paquete Victoria, d�
companhia. Espiritu Santo e

C(ll'avella�, chegaJ'á ao por­
to d'estli, cidade a 15 do
corrente, vindo do Rio de
Janeiro com escala por Ps­
ranaguá, D'aqui !3eguirá
para os portos tio HUI.

E ao ge"to uflir'mativo da ma('- qut> a lUoÇa rareclu mergulhada, ao sld, corno uma pessoo, exhausta
queza, a criança accresceut J: desde a partida da pequena Rus· de força,
-Eutão fica combinado: virei sa. -Sabe como se chamam?

todos os dias, No dia seguinte, a menina Olga -Nã l, Purque me faz (�s:)a per.
E beijou a roarqueza e o du' estava na montanha, muito antes gunta?

qUe> de Lyesse com uma graça da hora, em que, na vespara, ti- -Porque iriamos á casa delles,eucantadora, qUtl cocnmoveu a nha encontrado os seus novos saber qual é a causa que o� irope.ambos, amigos. dia de vir,
Era tão familiar l! acariciado- Estes ainda não ti,nham chega- -Isso era uma indiscriçlto,

ra que dir-se-hia que os couhe- do, -Porque!
cia havia muito témpo, 'Não poa�ndo ,ôstar quieta, im- -por que se não v!Í a casa d"s
Quando elia desceu o declive pariosa e s denta do. que deseja. pessoas, com quem se não tem re­

da montanha, dando a mão a So- va, como or'a, Olga. repetia sem lações ou que não nos offerecern
llla, voltou-se por diversas vezes, cessar: a casa.

atirando beijo� a Godofredo o a -Porque nã,) estão alies aqui? -Quem e que mandou i'lsr.1
Vivianua, Terão e",queüiào a su'a promes- -As convençõp.s,
Pouco depoi:l, o seu vulto del- sal. .. E' mUIto feio, nfto é Sonia?

I
- Que COUSa tola!

gado.e gracioso desappareceu nos -T,llvez que houvess'e um obs- -Algumas veze�, mas a gAnln
meandrtJs do caminho. taculo que os impedIsse de

Vi�"
submette-se, prlra não p'l�sal' plll'

-A nossa devia ter estl idade, -Amanhã diZ qUtl nunca, Ilun·' )�s_soas mal edueadaH,
suspirou Godofredo em tom da ca s� dave faltat' á SUa paJJ' t&.a,):q,à encolheo os hombros e

profu�da magoa, aCfrdel'ros' rU�A, �cont�Séo DlIaí.- .

f ctlf? para o ca.minha .. rd,·, () seu

VlVlaona estremeceu, Jilva e aoaste c?',�1i Moella:--aunJ. 1'1 � ) delIcado JIlIg&va ter eMa-
A palavra do duque d6 Lyesse :uudos os lias 00m her,iell'os d;.;(iJnaD; lig�iro rUllio,

vir,ha arranca-la a,U!U mundo de Uves de BrIto, Par" com effelto, Baptista que
pensamentos e de' refteXg811 em, f"· 'PraLa-se com .Faria & Irm1Lo, bino f em lugar dos a.rQOIl.

POR

U1J�O C'AIGRiUONT

Depois, de repente, voltando-se
para a marqueza:
-Não é verdade, minha se­

uhora, que eu não li aborreci?
-Certamente que não, 'pelo

contrario, alfil'!Uuu Vivlanua,
caJa VI"lZ mais eucauhd;;. com a
sua .amiguinha.
-E dá·me licença que volte?
-Com todo u gosto, butas ve�

zes, qU'lntas q niwr.­
-Então, todos os d'Ías.
-Oh! minha menina, disse a

professora, em tom de censura,
ISS(l à ser indiscreta e depois nós
não' podemos sempre andar a pas­
seiar; é necessario trabalhar um

pouco e lêr tambem,
-Então Üaremos os nossos li­

vros paI'a aqui, "eu trabalho aqui
tão hem como em casa,

Quer1 diga, minha senhora,
I ..

QU.A.H.TA. P.A.RTE

A MENINA TRIUMPHA
III

A MENINA OLGA

-Assentei-me lá em um ro­

chedo; depois, como a vi coll1er
ftôres ao lado d'esta senl10ra e

como nunca a perdi. de vista um

s6 momento, estava socegad<t e

receiando apenas uma CO.usa, é

que acabasse por aborreoor esta
senhora;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RESGATE DA DIVIDA INTERNA 1 Co N F E R ENeil l Meus srs. - Antes de entr�r .. tendeu a toda a Europa, rami-j A INFLUENZA
Cidadão. -Os membros dacom·.. I mos [la Leire�(l um unto ando ficando-se para a América, para Lê se na GAIRTA DR NOTICIAS:

missão local nomeada pela com-lfeIta na noite de 6 d? corrente, no II das expl.csções grarnmaucaes-c- a Asia, p.Ha a Oceania. Entre
( Recebemos a seguinte carta:. - , d Lyceu de Artes e Offícíos, por occa- .'. .

.

'I d
. �missao d este Estado encarrega.a sião da abertura da aula de volapük em que seguirei quanto pos:Slve OS propaga ores que mais nze- Ao cidadão redactor da GA-d'acquisição e re:nessa de contri- pelo sr. Eduardo Nunes Pires O methodo do emmente proles- ram, salientou-se logo o illustre

ZKTA [IR NOIlCIAS. -Ao lêr, hojebuíções voluntarias entre os nos-
114 P sor Augusto Kerckhoffs=-bem é professor Kerckhoffs, que, em- Gsos concidadãos, afim de libertar :f.tOlb senhores. - ara cor-

. pela manhã, vossa AZRTA DR
a nação do grande onus que sobre responder ao amavel e já rei te- que vos faç�. a traços lar�,)s, u�a pregando na sua propaganda a

NOTICIAS, deparei com um arti­
ella pesa.têm a subida honra d'ac- rad» convite de dois rllustres apresrntação do v�)lupuk, pOIS mais vulgarisada de todas as

go a proponto de groippe epi­ousar a vossa circular .de 2� de professores .I'este Lyceu, os srs, que elle é, para assim dizer, um linguas, a francesa, ensinou o
demic» ou infi1.1JenzOJ (porJane.iro findo, como �u�to �,Igno dr. Paula Guimarães e Lêon E. extrcngeiro que de pouco tempo volapük a muitos milhares de
que não dizermos-Infiuen­���!�doe,nt: r��e�\��_���s�oP�o�q�� Lap:'lge�se, esforçados ohruirus se acha entre nós, que tem vi- pessoas que não conheciam a
cia Cf), de cujo apparecimento

cto do que puderam obter entre os do progresso, rncansaveis sempre vido ql1asl occulrc, e que ora lingua allemã, em que foram
nesta capital deram noticia dous

seus c�lIega,c d'Alfandega na im- no generoso proposuo do alarga pede p�ra ser re�ebid(J fraca- escriptos os primeiros livros.
joruaes matruaes de hontem.portancra de_ 1?4"000, como ve-

rem o Círculo de beneficios que mente na nossa sociedade. He- MUILo tiveram de luctar esses Entre as considerações que fi-reis da. relação Junt�. _ _ urn estabelecimento d'esia ordem I cebamos, pOIS, com os brancos propagadores, muitíssima euer
zestes, emrui .stes mais de umSente esta cornnnssao nao po-

. > - -

I, b ,.' . f t 'u id d
.

desneud I bri1 t it
. .,

.. deve espalhar na sociedade aquI a er tos e com a ra erui a e agia espeuueratn, sem o o nga· conceito, quo não acho verda-( er coa fi iuir com maior Impor- J

>'. '
.

d 'h' j b I h "

tancia.como é de seu desejo. me tendes hoje para encetar um que tem ire: to, o sy�npal lCO (OS ao com ate com a gUlls o
deiros, sem duvida porque fostes

A cornmissão vos saúda frater curso da lingua universal, o filho do cerehro pujante de meus de talento yue, invejosos mal informado. Assim é quenalmente. Vobpük. Scbleyer. da gloria de Sehleyer , qUlzeram acuastes exquisita a importaçãoEstado Federal d.o Santa Catha-
Para oizer-vos a verdade sin- Desde muitissimos aunos, ha snpplantala, arrebatar-lhe os d'essa molesua epidetmca, ape-fina, 1 de Fevereirn de 1890. - ,

di" de d ris séculos I) idem louros .ulqurridos, construindoAo cidadão Raulino A.Horn,digno to me em extre.no acanha o

I
mais t. l . :S, u

sar das providencias tomadas
p,residente da commissão central n'esie momento: nunca até hoje conlar-s� talvez r.or centen�� �s novas huguas, novos systemas pelos hygieuistas officiaes, das
d este Estado.., .

me aventurei li falar em presença referencias e_ mesmo teutauvas iuexequrveis; mas estes já estão
quaes deu noticia, segundo affi,-João Custodio Dias Formiqa de um auditor io tão numeroso e para formação de urna liugua derrotados e confundidos, e a
maes, o DIARIO OFFICIU. EmJose S�lvei�'a de Suuza-Thomaz

tão I!luslr�do e sou eu mesmo que, facihundo a couimuuicação vrctina do volapúk é certa: cen-
outro repico do vosso artigo di'l'enorwAd Albcuqpu�rqtue ·--Olym· o nrlmeiro '1 'reconhecer que me

l dos pensamentos entre 03 mais Lenas de milhares de v0lapükis-plO dos nJos . mo. "

d fi d tas estão esp:db:ldtJs sobre toda
zeis que-a influellza nada tem

fallecem a faclildade da palavra, I erentes povo�, pu esse ser de grave senão para os cardiacos
Cidadãos-A commissão infra a elegancia da phr;�se e os dotes unIversalmente adoptad,.; !nas a terra,propagdndo-o; já Í!llpor- e tuberculo�os. E' sobre estesassignada nomeada pela COIDQlis- de e.'plrlki que custumam pren- toda:; essas tentatlvlS falhar�m, t:\oLis5lmas �asas Cl)mUlerciae� dous P(lutos que tomo a liber­são central do resgate da diVIda der a attençào; mas anima me a e dell�� ilpenas restam as rUlUas da Europa, da America do Nor- dade de vos entreter.interna do Brazil, no Estado de

I t � le e da AU3tralla entreteem cor-Santa CatbarlOa, íncumbida da VO$�a benevolencía, e dà me nos IH()S poen os e traça os
A invasão do ri osso paiz pela

acquisição de contribuições vo- forças e confianÇ1 a convicção das blbliothecas antiga:>. A Idéa, respondencla em volapük; já em
infiuenza ou groi.ppe na­

luntarias entre os empregados de que venho cootrIbUlr com o pois, (,ão é nlJv.\, mas a soluçãu mUitos palzes da �uropa, na dJ Lem de extrao:dinano uemd'esta Alfandega, afim de co� O obulo do mel1 ubSCllfO trabalho do magno problem:l estava de3' America e até na China, se pu- de exquisiLo, sejam quaes fo-seu ainda que exiguo, mas patrlO-
p.".,. que e.�le LJ"ceu, que t:'ma-

I l_inado para este seculo de luzes, blicam periodicos redigidos no d' dd tt r o
<>u" '" rem as provI enclas toma as pe·tico concurso, po er a enua

nhos e L-ao \"allo.:ios servip.os J'a' lao fecundo em mara_vtlhas,. e Lodo ou em parte em volapük; h ffiPesado.onus que opprime a nossa v

d d J M d
los nossos ygienisLa:; o Iciaes..

d' reserva '1 ao pa re oao r arLIU e no curto e�papu e onze anno.:i T f dcara patria; vem por tanto apre- tem preSl.laO aos e5tn luSOS que,,'. v rouxestes o acto o cbolera
sentar· vos a presente subscripção frequentam as suas aula�, alOda :schley��,. 'lue, em seus verdes de eXlstellcia Já tem o volapük ter estad(l no RIO ·dl Prata, vin­que firmareis com a impo.rtancia lhes proporcione mais um lallJO annos,jOl. mnumeros louros haVia uma IiLLeratura IUtelc3;'ante. A do da Europa e não no§ ter feiode poderdes 8.0 vosso patl'lotlsmo de instrucl'ã<l, em que exercitem con.quls.lado nos gymnaslo.s e Victoria é certa, o vl.<bpük imo d di'

.

l'ndl·car. v

d d s f enta 'd d
to sua esagra ave VISita, corno

L d d 11 I IllllverSI a e que requ ra I'õe-se corno neceiSI a e: os go- .

I!Alfandega do Desterro, 1 de a sua ac IVI a e lute ectua , e .

argumento para JusLiucar vossa
Fevereiro de 1890. -João Cus- q'le talvez amda lhes seja no Tendo estudado e aprofunda- veruos de alguns pa,ize5 leflm extranheza. Ora, tenho a dizer-
todio Dias Formiga-José Sil- futuro mais um meio de acção do grande numero do ,llnguas decretado que o estudem os em·

vos que o parallelo é infeliz, éveim da Veiga-Thomaz 'Feno- na grande lucta pela vi la. antlgê\s e �odernas, Ja desde pregado:; dos correios e 'elegra- infelIZ e illogicf1. O cbolerario d'Albuquerque-Olympzo dos
Além da boa vontade que me mUito germmava no cerebr�. d.o phos; teem permlUido e pro())o-· .

A C Pinto I h I I d vldo a abenura de cursos nos
tnnsm:tle-!ie por contagiO- e..'

Impelle a acceder áquelle con- consummac o p I o ogo a I ea
acompanba as vias interuacio.

Pedro C. M. da Costa 10$000 vlLe, que cOl:1sldero como han- generosa de congraçar a hum:.- gymnasios e universidades; ho- naes de commuaicação, emquan.,J. Silveira, da Vei!!a 5$000 r(ls�, embor:\ itnmereClrJa, de- oldade pl110 laço fraternal de rnens dos mais eminentes lias
Lo que a grippe é infecciosa,Domingos José G, Junior 5$000 monstl'ação de apreço ao meu uma llOgua commum.- ( Para sCleoclas, pe�sL)as das mais alta- atIectando quasi simnltaneamen.Lauro Marques Llnbares 55'''$°0°0°0 estudo de aablOete traz me aquI

uma só humanidade urna só mente collocadas na escala social I
-

' .

Alvaro Gentil �'I 7IÁ _:J "" ba7 d f
Le popu açoes inteiras em ponios

2$Ou�0 o deseJ'o, que de na muíto nutro, IOg
.. ua..... )Usna-UJo v a estu am com ervor, prote mUito dIstantes uns dos oulros.Magno Adur.ci
k b � L·Firmino T. da Costa 5$000 de vêr espalhado quantl) passivei pu �

.

a . »
.

gem-nG, propagam-no: en re Talvez seJ'a a grippe contagiosa',5""000 h d I L b h..l f esses contam-SI} notabdi3simosEstevão Pinto da Luz IP O coo eClmento a IOgua IDven- ongo e aca run a'tor OI o mas é diminuta a imporlanciaAntoniO ecwdido Pereira 5aOOO tada pelo sabio Schleyer, d'este trabalho: cerca de vinte an- professores de afamadas uuiver- desta propriedade, aLLentando-se�1��Jii�oPilUIO ����� volapük, d,e qu� sou fervoroso no� de canceir�s, de leltu- sidades e a syrnpalhica rainha
no modo por que ella faz suas

Marquesi 1aOOO adepto e oe CUJa uLllldlide estou f;}S, de medllaçoes, de Vlgl- M:uganda d'Italla.
explosões, não respeitando cli-

f
.

d I t d f II (Continua)João Francisco 1$000 pro unaamenle convencI' o. ia�, sem reguas, sem !JS a e- mas-corno moslrou agora par-R. Ortiga 1$000 Outro, que não eu, outro Cimentos, sem besltaçõe8, con-
Mol.'sUa da pell�- tindo d;l Pross�a, em pleno in-Herrnogens A. Roslindo ll$$��� mUito mais perito n0 manejo d� "r'umln�o os seus p:lrCIS�lm(lS Unico medicl\mento: o Elixir de veroo, invadindo todo o Occi-Francisco Souza

1$000 nova lmgua, a quem urna ro· . edILu:s-pof.qlle Schleyer e po- Velame e Guaco. de Rauliveira. dente europeu e transportando-Antonio Cardoso b d d
Lourenço Rodrigues 1"000 busta capacidade intellectual e re--, arrumau o a vista e es- se para a America e atacando a
Coelbo 1$000 memoria. felicisslma têm per-

trUlndo a liaude, par:1 trabalhar QUE TAL? ! um tempo grande parte das po-Siqueira 1$000 mluido fazer progressos rapldo� depressa e chegar depre�sa ao
O ministerio da marinha pulações. Em resumo-é umArtbur 1$000 e mais seguros pela acquislção fim, como se temesse que a

typo de molestia infecciosa. ABueno 1$000 L e a b t I ntes l'ecoillmendou a expedição
João C. Dias Formiga t:i0i$000 de 'lDnumeros vocabulos e ele· mOI e Viess rre a a -o a

. atmospbera é o seu vehiculo e é
José Silveira de Souza 40$000 gantes fórmas de exprimir o que elle visse coroados de eXILo de ordem ao comwandante assim que tem-se observado epl-
OlympiQ dos A, C. Pinto 3"000 pensamento em volapük; outro, t.l6 seus esforços em bem da hu- da Escola de Aprendizes demla de grippe exph4dindo a
TtJomaz T d'Albuquerque 10$000 sem duvlda,mals apto para traa5· m�nldade t Venceu. tin.al.mente Marinheiro!'l do Rio GI'ande bordo de navios em alto mar,

, mlltir conheClmento� pela Lw- o lidador, e em prmclplOs de. do Sul parc� quo prOIU()Va, sem cornrnunicação alguma com164$000
lidade e clarez::l com que �,ab'J, 1879 entregou a� mundo a sua

com ul'gencia, a mudanç,t du a terra. E' a vloleoCI:.L de trans­

E�tá n'e;t-;capi"'tal,viudo exprimir-se, deveria estar aqui obra: a sua pmnelra gr�mmatlca respectivo quartel pam ou. porte da �pidemia que actual-
occupando este loga.r; mas, l(l e I) prImeiro vocabubl'lo, mente nos occupa tal que Henryde S. Fl'<weir;co, o d!'. Ped!'o felizmente para mim e pJra Como em todos os lempos e tm habitação, visto tel' ap- Huchard denomina a epide­Cele:-;tinll Felicio de Aral1jo, todos aqu,;lle� que desejam em relaçã,) a todos os grandes parecid f ali o beri bel'Í, mia furoacão. Para que

juiz municipal da comarca aprender o volapük, esse (,utro commeltlmentos do genio, não devendo removei' (JS doeu- seriem as estações quarentena.
de Blumenau. sempre se tem esquivaria de dar faltaram espirltos atrazados que tes par'a a Escola d'aqui e l'Ias diante de urna moles tia de

o primeiro passo, ou por aJal recebe.:;�em com i[ldlffel'ença, e remettel' UI'çtm1ento das semelhante jaez, se ninguem
entendida modestla, ou por ate com mofa e ridiculo, o aus- póde pÔI peias ás COI renteJ at-obras necesfmrias pàl'a me- h �quaesquer oUlr�s motivos, que pICIOS:1 invento; mas felizmente mosp encas I Vedes, pois, sr.Procedente de Genova e Ca· uão devo perscrutar. Achando. appareceram alguns bem lUten- lharar as condiçõss hygie- redacLor, que não deve cansaI'

diz, Chegou honlem e fundeoll me, pois, só; outrindo o de�ejo ClOnados, d'esses que não jul- nicas da pl'iLneil'a das ditas aamlração o e�Lar a grippe en-
proxI o á fortaleza de Santa de ver propagar-se o volclpük,.e gam superfieialmente as coisas, Esoolas_ tre nós, se é que tlstá.
Cruz o lúgar italiano TSANDRO, animado pela Instancia do:,; dois d'esse� que não se constituem Só se lembram d'aqui, Um outro ponlo em que não
do com,mndn do capItão sr. illustres professores, procurarellprooprw num�ne. supre- quando precisam de um posso deixar de discordar de
Giovanni Baptista D. ago. E::i.'te dommar o meu acanhament.:J, mos arbitros de tudo anuillo que vós, vem a ser aqllelle 13m que36 d d 1 hospital! dnavio trOl1xe Ias e via vencer os meus escfllpulos e

I Ignoram,
e estudaram a llDgu�, Issestes que só os cardiacos c

gem, e a sua carga consta de! sUpprtr pela boa vontade a de- reconheceram a sua superlOrI- Caixa rEconomiea
os tuberculosos Correm perigoVal'il S generoso

.

-

" dos mens recurs('" I dade e alcance, convenceram-se diante do ataque da grippe Cpl-Movimento de 11 de Fevereiro:.

'ia sua adaptabilidade ao estrei- Entrada 1938000 demlca. Não, sr. redactor. E'
lmeuto das relações entre os 1 Retirada 4:5238174 inegalvel que cudiopalhas e lu.
vos e d'abi comel'·ou a pru I 4:330S17i berculosos c.orrem perigo, maso , v

-

Saldo 1011 depositos na
\il\llda que em breve ie el· preaellte aata iG4B46491S66 as wJleslias cardíacas e a UlbGr-

J

LÍlga.· «Tealldro»

Broncraite e r',oUql
dão� Esta '<li ificc!do qUt
UlllCO remedia é o Angico c

Tohi e Guaao,de Rauliveiru.

�'\s, 1"
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caloso não são as unicas que
I

pregou quantos meios lhe parado Xarope de Tolú, Angico
I' situacão Na-o q I d e�Guaco, e com doas uuicos Iras-

comp icarn a 'li.' ue- subministra omo erno direi- •

cos, acho-me bom; por isso venho
ro passar por agoureIrO,' apenas. to internacional para evitar reunir-me aos que já Q'elle usa­

vos aconselho i\ dizer a popula fli F
�
d ram com grande proveito e asse­

ção da nossa capital quaes são o coo l�tO. ez tu o quanto gurar a efficacia do seu prepara-
os perigos que a ameaçam. Mais ora pUBiSl v .1; Portugal cet eu do, podendo fazerem, desta, minha

vale prevenrl a do que deixai-a mas sómente á forç. O pro- carta, o uso que lhes parecer

em um engano o,'a�m..a ceder da Inglaterrn é um
aproveitavel.-Suoscrevo-mecoUl

fi
estima-De V,-Amigo obrigado

ledo. e c�go, que a nal não salto para traz assim n I -Raymundo Faria.- Desterre,
du.rana.muuo adiante da brutal

empreza de propagar a
5 de Novembro de 1889,

.

evidencia dos factos. . - .

Correm perigo, em sendo ata-
cultura chr istã na Afric»

cados de gnppe, tanto como tu. central e ineridionul CdLIlO

berculosos e os cardiopatbas, os um aperfeiçoar o direito pu­
velbos, as cr iancinhas ainda na blico europeu.
primeira infancia, especialmen- Seguindo o impulso com­

te as de peito, os asthmauoos, municado pela soicncia aos
os emphysematosos, os alcuohs-

adiantamentos de civilisa­
tas, os diabeticos, os albumn in-
rios, os que soffrem de impalu­
dismo chronico, etc" todos os

debilitados emfim. E' bom acou­

selhar aos cidadão", especial­
mente os que são rictimas dos

sua opiniõi, mas a conscien­
estados patholegicos supra meu-

eis britannica ainda não
clonados que evitem os excessos

da mesa e outros, as suppres- attingiu áquelle grau de

sões l e transpiração, o abuso desenvolvimento que excita
dos alcoclicos e afinal, seguindo e r.iove ao respeito dos bens
os conselhos de Henry Huchard, ulheios ou a sua restituição.
deve-se-lhes prescrever a rrie E a Epoca aecrescen ta
d.icirv» do Lo.r (medicine
du coia du feo). que, se o arbitamento for

Taes são os.cuidados preven- rejeita.do sem razãll pela
tivos que a medicina aco.nselha, Inglatefl'a, ainda é tampo
Nem' sempre serão uleis, mas é para a mediação amistosa
bom não desprezaI-os. Visto co- das potencias maritimas e

mo não ha outras. coloniaes buscar UlDa honro-
O estado lisongeiro da saúde,

sa sl)lução do conflicto, e
autes do momento em que .:I

grippe ataGa o organismo, mi- para lograr que a razão e o

nora-lhe a intenSidade, dando dirl}ito que a Portugal assis
probabilidades de slJccesso á tem, sejam ainda attendi-
tberapeutica empregada. dos,

Peço-vos desculpa por ler Ellmparcial, diz:
abusado do vosso precioso Lem-

« A Inglaterra consum-
po e da vossa bondoE.a aUenção,

Sallde e fraternidade. - Dr. mou um inqualificavel u tl'O-

Ja-yme SiLVOid-::>, redactor· pello que póde temer quem
gerente da UNIÃO MSDICA. conheça a historia. da sua

Capital Federal dos Estldolj· gr'andezil, luaS nãlJ era facil
Unidos do Brazil, 5 de fevereiro prever n'e�ta época de
de 1890, 2- da RJpublic:l. civilisação. Levada das suas

ambições, pl'eferiu fazer
alardes de força a respeit::H
() direito e 0S pactUA intAI'-

oacionaesj protege tribus

PORTUGAL E INGLATERRA selvap,ens e desdenha e

Não falta a. Portugal o espesinha iucautos alljados:

apoio moral da Europa con _ ent(Jl'pece a dIffusão da

tra o procedimento da Ingla. c tltul'a, m IS auxiliú C0LU'

terra na. questão africana. pllnhias mercantis que farão

Vamos indicar em pouc()S
odioso na Africa � lJome

traços ii linguagem que a europeu ... O ImparCial pel'
imprensa dos diversos paizes gunta: «Exp,iará a Gran-

, emprega vara. julgar a gra-
Bretranha algu!u dia este

vi14Rima queRtão anglo-por- feito e outros analogl's? Nâo

tugueza.
ba divida que S� não pague,

A imprenlj!l hespanhola é diz um ad'Jgio hespauhol.))
unanime em roprovar a D'um dpspacho lie PdI'iz:

condllcta da Inglaterl'a com «A impl'ensa do coutineo-

respeito a POI'tugal. A lbe- te cUl'opeu esUi ao lado de

ria, folhaministerial, publi- POI'tugal na questão com a

ca um artigo muito sym- Inglaterra.Osjurnaesitulia­
pathico para essa nação. A nos, que se têm mo!;tl'ado

Epoca diz: « O procedimen- 1'�servad�A, torr�am a dofezf\

til do guverno de Lisboa foi desse pdIZ.))

firme e dignu. Defendeu com
--

IlheUlnatil!§DlO - Cura
intr'epidez O seu direito. Os completa com o Elixir de Vdlame
seus agentes refutar'am as e Guaco. de Rauliveira.

a8�erções apaixonadss daI'

companhias mercantis e dos

ção, tem cabiu ento em ulti
mo resultado a appelação
perante a propria nação in

gleza, perante o tribunal da

CODlltlpações-O Angico
com Tolú e Guaco,de Ra.ulveira,
cura radicalmente.

eEOQÃO J'tti.RE
missional'ios eRcocezes que c:lo Faria

pretendiam, e conseguiram . Am.igos e aUno Horn &:

extr'avia!' a opinião publica l�Ov(ma,-:- sido accommet·
• tido de ,u. ertinente tosse-

O sr. B,tU'I'OS Gomes em· resolvi e",'·�ntar o seu pre·

mento d� todos, s.e publica o pre- l N E C T A N O R A A M A R Asente edital pela imprensa, li. .

Inteudencia Municipal da capi- RemedlO paulísta
tal do Estado de Santa Oatharina, DE

3 de Fevereiro de 1890.- Por ar. ANTERO LEIVAS

d d I t d
.

O
PHARMACEUTICO CHIMICO

.em a n .en encta=- .decreta- Approvado pela Erma. Inspectoria gera
I'lO, Patricia Marques Linhares. de hygiene para cura radical das mo­

leslias de estomago e intestinos
Todos os preparados de NECTANDRA

Alf"andega do Desterro AMARÀ. estão sendo applicados por cli-
De ordem do cidadão Inspector

nicos de nomeada em todos os hospí­
taes e enfermarias do governo e par-

da Alfandega se faz publico, para ticulares com grande aproveitamento
conhecimento dos interessados, e vantagem.
que do lo até 28 de Fevereiro pro- O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa-

O SI". Dr. Frederico ximo futuro, se acha aberta a co-
do ás refeições pelas pessoas dyspepti-

Rolla branoa dn i
".

cas é um excellente auxiliar para ã di-

Eu abaixo assignado doutor em rança_d? Imposto de industrias e gestão e para a cura desse incommodo;
. profissões, corresponden te ao 10 I act�a como excellente tonico e carmí-

med iciua pela faculdade da Bahia semestre do corrente exercicio : natmo.
e medico do Imperial Hospital dd sem multa alguma ficando d'a-I O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó-
Caridade desta provincia: Artes- II' d di

'
. . I de ser usado para a cura prompta de

t X d A·
que a oata em iante sUJeltos.a i toc1ll;s as affecções do apparelho gasz

o que o arope e ngwo com- de 10 X os collectados q ue dei- : tr� intestinal, e empregado com feli­
posto com Tolú e Guaco , compo- xaretn de satisfazer, exito nas Iienterias (expulsão de ali-

sição dos Srs. ph a rtnaceuti cos Alfandega do Desterro 27 de men.tos sem digerir), como efficaz diu-
Rru líuo Horn & Oliveira, tem J

.

d 1890 O I' d rectlCoeemmenagogoporp.xcellencia
sido empregado na minha clínica anelr� e .- ança ar, é de todas as preparacões d�ste vege-

Olympw dos A. G. Pinto. tal a que pôde ser usada em todas as
dara os casos de molestias das r_ affecções do apparelho gastro-intesti-
vias respiramr ias sempre com AVISOS MARITI.MOS df�: por serde acção medieutriz me­

muito bom resultado, e por ser
d.'

A TNTURA DE NECTANDRA AMARA
ver ane passo O preseute.jurando devem todas as famílias ter em suas
sob a fé do meu grão. casas, sempre á mão para acudir a to-
Desterro, 14 d e Nov ambr de .a

dos os casoa imprevistos da alteracão

1887.-(Assiguado) Dr. Erederi-
/"

d? apparelho intestinal. As colícas
O;) Rolla. v�olentas, nevralgias intestinaes, in-

digestões e outros incommodos conge.
neres cedem rapidamente ao seu use­
As PLU LAS DE NECTANDRA AMARO,

urna das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue
dyspepsias, diarrhéas e outras moles�
�ias do apparelho gastro-intestinal
mdI�adas nos respectivos prospectos:
faceis de acondíctonamentó, serão re­
mettrdas pelo �orreio �ara qualquer
parte de 0l!-de sejam pedIdas, median­
te a quantIa de 28300 para uma caixa
128600�ara seis caixas e 208800 par�doze caIxas.

Todos os preparados da NECTANDRA
Toma rá passageiros e AMARA são encontrados nas boas

pharmacias e drogarias. Agentes uni­
co� para todo o todo o paiz e estran-

Os consigna tarios gerro

Ricardo Martins Barbosa &: C, Carvalho� Filho &. c.

32 RUA DE S. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito n'esta cidade, drogaria de

AL�XANORK NIGOLlGH & G·

GIlA�llE nNIJf\
BOm EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se a: ImpOrLante eha­

cara situada á Praça General
Ozorio, que pertenceu ao falle­
cldo commmendador Estevão

mo.
. Brocardo, com um bom eSlabe-

IntendenciaMunicipal 3 $
leclm.eoto ti'agua e ttldos os seus

A Intendencia Municipal da ca· O 000 O metr.n� pertence:; (o prtlneiro de�la cio

pltal do Estado de Santa Catba- '
. "" da.de, e:ll boas condições para

rina f"z publico que, aulorisada Vendem,se 11m de terrenos Jitrlivenda d agua), ,eodo 9 carroças
pelo Governador deste Estádo, em frente com 160m de fuados, M'lném perlelLo estado e bOlls ,1[11"

consequencia de recommendações ou menos, situado à rua coo:�aes, A chacara é toda nlauLada
do cidadão ministro da fazenda, nho; extrema a leste com oS 9Â.& 'L

r

serão de ora avante recebidas herdeiros di') I."rancisco Dllarrl'"'f:i'):) t e tem mUito" ai vl)redos
o'esta Intendencia as notas do Silva e aoeste com MoellffiallnJ,f.�ll er(�s e outros mUdo Im�

Banco do Brazil, Mercantil da Ba- fundos os dos com herdeil'os dfi (lJtlan te;, .

bia e de S. Paulo,
" .

Alves de Brito. Para tralar com AntonIO. Al-
E para quis cbegua ao conbecl- I

.. 'FraLa-se com Faria & Irmlto. bino Guedes da Silva.

Contam·�e as cura�pe·
lo numer·o dO!i:l enf'er­
(110S que têln rei to uso

do Xal�()pe do Angico
e f':an'lba l-á

Attesto que fiz uso do Xarope
de Angico e Carnbar'd para curar·

me de urna tosse que me prostra·
ra, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito
abatido e des;inimado, recorri, a

conselho de pessoa entendida, ao

dito Xarope, preparado na phar­
m,lcia Elyseu, o qual fez desap­
parecer a tosse 13 a febre em pou­
co tempo, pelo que faço esta de·
claração co:no testemunbo da ver.

dade.
Ribeirão, 6 de Novembro de

1888 -Ignacio Antonio da Silva

Tendo sido accommettido de
muita tosse, com alguma febre e

indisposição geral, conseq uencia
de resfriamento, recorri como o

mais prompto ao uso do Xarope
de A ngico e (!ambard, da phar­
macia do sr. tenente-coronel El·o
seu Guilberme da Silva, e Cl)m tyã
feliz resultado que acbei-me radi­
calmente curado no fiQl de tres
dias, com o uso desse maravilhoso
medicamento. pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom­
mendar aos que sotIrem o uso

dessa boa e efficaz preparação:
Desterro, 28 de Novembro da

1888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA.

EDITAES

IntendenciaMunicilla I

O Conselho de Int,;ndsncia Mu·
Olcipal desta capital, reconhecen­
do que ° mau tempo occorrido
recentemente embaraçou o ser­

viço da capinaçllo dt,) testadas e

vallall, oU �argeta�, bem com:) °

de aparação das carcas vivas, de­
terminadas pelo codigo de postu­
ras vigente, -resol ve prorogar,
até O dia 15 de fevereiro proxi­
mo vlDdouro, o prazo conctldido

para. a ultimação dos r8fe;'idOil
�eI'ViçLlS, o que f"ço publico de
ordem do mesmo conselho.
S·;cretaria do C 1I1981h" dd In·

tendeuclil. Municipal do Desterro,
13 do Janeiro de 1890.-0 secre­

tario, Pal?'icio Marques Linha­
res,

CO�IPANHli\
ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
Em viagem para o sul, e

escala por Parauaguá, é es­

perado n'este porto, a 15 do

cOlTente, o paqueto
VICTORIA

ca rga

ANNUNCIOS

PORfl RIO JOSÉ RODRIGU ES

t Oonvida se a08 paren·
tes e amigos do fallecido

PORFIRIO J'OSÉ RODRIGUES

Predio
Vende-se o predio (!. 13

á rua da Oonstituição, em

frente á padaria Moritz.
Trata-se no mesmo pl'e­
dio,

para, á sua memoria, assis­
tirem ti urna missa de pri·
rneiro anniversal'io de sua

morte, na Igreja do Roza­
rio, ás 7 horas, no dia. 13
do corrente.

---_._��

CHACARA
Vende-se uma chacara nu Lar­

go do General Osorio com uma
boa caza, boa agua, fructas e ca­
fezaes.

Informações n'esta typogra­
pbia _

HODRIGL1ES & �.
VENDEM

Queijos de Minas, muito
frescos, côcos, línguas do
Rio Grande, etc.
-Na mesma casa: re­

fresem" gazosas e gelados.
'rallJbem se fOl'Uecem 8y'
phons para casa� de nego·
cio, por modico preço.
RUA JOÃO PINTO N. 14
Em frenle á Brazileira

COLLECÇÃO DE SELLOS
Vende se um lindo aI·

bum CJm 2,700 seIlos na·

cionaes e et'ltl'angeil'oB, as­

sim como uma grande quan·
tidade de duplicatas; para
vêr e tl'atar na loja da Ào­
C/Ira, eom El'llesto Bainha.

ítlf/ENDE SE O estabel<.ci-
11 mento denominado H'itel
Aurol'a, sito á rua JliSé Vei­

ga, bem afl'eguezado, O mo­

li vo é seu proprietal'Ío tel'

de retirar se para fól'a des­
te Estado. TI'a ta ·se no mtS-
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Não corrfnndam com
-

ontras eomvanhias

Não confundam com I
outras comvanhias

NE'W-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
UNtCA COMPANHIA AMERICANA PURAMENTE MUTUA DE SEGUROS DE VIDA FUNCCIONANDO NO BRAZIL

FUNDADA EM 1845-44 ANNOS DE PROSPERIDADE

Autorisada a funccionar nos Estados·Unidos do Brazil por Decreto n.

9503 de 3 de Outubro de 1885

CAPITAL CERCA DE CENTO E OITENTA E CINCO MIL CONTOS DE RÉIS

REND;\ ANNUJ\L CERCA DE CINCOENTA MIL CONTOS DE RÉIS
DErOSITO 1fO THESOt1P.O lfl.CI01UL Dt1ZEltTOS CONTOS DE RÉIS

Esta companhia é a que mais garantias offerece por ser puraOlente Illlulua. sendo

cada segurado so cio, com direito de intervrr na sua administração.
Esta companhia é a que inspira mais confiança, visto que não f,elD accionístns e por

conseguinte os rundos da conlpanbia se acha� sob a direcç:ãn iOllne­

diHtn dos segurados.
Esta companhia offerece aos seus ssgurados lucros superiores a qualquer' ou ...·a

cQ,mpanbia, como SI1 �'óde provar com os relatorios officiaes do super iutendente do governo do es­

tado de Ne",.York, r e l ator ins que se acham á disposição do publico no escriptorio da companhia
Esta companhia é a "oica do mundo que durante os ultimas os annos tem um saldo a

seu favor entre juros sobre sua reserva e sinistros pagos.
Esta companhia tem emitudo sempre apolices que garantem immediatamente o segurado, pa­

gando os sinistros em qualquer parte do mundo à vontade dos herdeiros.

Esta companhia emitte apoltces que são incontestaveis.
.

Esta companhia tem pago mais de mil e duzentos contos de réis ás viuvas e aos herdeiros dos

segurados no BraziJ, durante os seis annos de existencia neste paiz.
Esta companhia, segundo se póde provar com os relatarias do governo do estado de NewYork,

é a que tem menos compromissos a pagar relativamente a seu capital: E' por consequencia
ft companhia mai� solida. a que mais vantagens ofl"erece ao� segura­

dos, e a que está á testa das principaes êOlllpanbias do mundo.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS
Informações, prospectos e impressos no escriptorio central do subdepartamento do Brazil-Rua

Costa Pereira (antiga do Hospício) n. 31, Rio de Janeiro.
.

R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE

R�M��W� n�K �URAM TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, prep�rad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eftlcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão:
bronchites,catharros, detluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Eragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida-
de n&-PHARMACIA POPULAR.

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES QE COSTUME
Especificos preparados pelo pht:rmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.NEIRO

Auctoríaadca por decreto [mperial e :tel':trtamento de

Hygiene da Republicá Argentina
Laurea dos com medalhas de ouro de

�1. classe tlO Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

II'
I.

II.
'I

--.

AO COIVlMERCIO

1. \1\
\

OLEO DE RICINO SEM OHB:I�� E SEM SABOR

u tros vegetaes da fabrica de GlJillU!rnJ8 Scheeffsr, de Blumenau
deposito na Pharma4SI-f.l,''e drogaria de

, ,1 (jJ

RAULINO HORI;& OLIVEIRA
II
ri
I COM�EROIO16 BUA DO 16

CARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas eontra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz
Innammações da Bocca, Effeito�
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, i! particularmente
aos Siírs.PREGADORES, PROFES.
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma

"Adh. DETHAN, Ph" em PARIS. �

����o ij, �I����OO&I�
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetlco, approvado e authorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a' imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos lábios, destróe completamente as sardas _e quaes-
quer manchas da pelle.

'

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos fabricantes e proprietarios

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

AMA DE LEITE

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Iortiâcante dos -':llm.ntos alliado aos TonicolI mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

«:ARliE. FERRO e QlIl.NA I Dez annos de exíto constante e as atlirmaçÕ88
das mais altas sumidades da scíencía médica,provam que a assoeíacão dá Varae,
do Ferro e da QUIDO, constitue o mais energtco reparador ate b,õje conhecido
para curar: a ctuorose a Anemia, a .Menstruacão dolorosa, a Pobresa e a Alte-ra­
çeo do sa,n(lue, o RaCl1.i'ltsmo, as Atrecções escroiutosa« e escor/JUttcas, etc. O Viaba
Ferrur;mo8o Aroud é, com elTeitd. o uníco que reune tudo que ton11lca e for­
titlc!!- os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forÇ48 ou restitue
o VJ(lor e puresa do sangue empobrecido. a C01' e a Enet'(J1a vital.
Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de I. rEBRt.r.Ricbelieu,fO!, Successor de AROU»

ISTJ. IGVALIIBMTS lo. "'IIDIo. BII TODU 10.1 'RllICIPIo.II PIIUIIIo.CLU DO �'I'U.�IU.O.
<,

EXIGIR ":':::Iura AROUD

eRA] )�:')8
3 RUA 'DE JOÃO PINTO 3
Ac�ba de chegar para a Casa especial de chapéo8'

pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artiaos refe-
rentes a este ramo de negocio, a saber:

o

Chap�os abas duras, para homens, cousa especial
Chapeos abas moles, para homens, causa espacial
Ohapéos abas duras.para rapazes, fazenda superior
Chapeos abas moles.p�ra rapazes.fazenda superiores
Chapéos diversas qualidades.para meninas e memnos.
Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
�hapéos de sõl, para homens.Icabo de aço, fazenda - exposição

cousa muito e muito especial.
'

Ohapéos de sõl, seda de duas qÔres,com caDo de aço e mola para
fechar, fazenda especial.

'

Chapéos de sól,tambem cabo de aço fazenda muito boa
Cha�éos de sol, a lpa ca seda, o que ha de bom neste genaro, com

eabosno.vl�ades; emfim-chapéos de sol e de cabeça.de cuja barateza
a superioridade só o publico poderá cenvencersa fazendo uma visita
a este estabelecimento,

.

�e::n.riq'U.e de Abreu

MOBILIA
Compra-se uma mobilia

em segunda mãojpara iofor­
maçõe� Q'eita t1pogl'"phia,.

e senão vã.o á

SAPATARIA DO PROGRESSO
DE

Nioolau Catisano
e ��rãO �e ad� irar o maior e mais extraordinarin e estupendo de ..

pOI:) do SOL • ' ;

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO ! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BC>STOC�!
o grito que assombrou a pacifica. população desta capital que
a mais pensou nesse melhoramento.

Bos·tock ! ! !
sõ em o�vir pronunciar estajpalavra sente-se um alivio benefico nos
calos. SIm! nada de calos; abaixo esses ioportunos e encommndatl-
vos hospedes!

'

A PROGRESSO
e lá encontrarão:

Botinas, burzegoins e sapatos para homens
Bo�inas, burzeguins e sapatos para senhoras

.

Botinas, burzegutns e 'sapatinhos para crianças
ll_1do da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e na­
cionaes.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

RUI DA REPUBLICA
----�=--------------------------------

CHACARA
Vende-se a excellente

checara e casa n. 32, á rua

do Almirante Alviru; com

grandes acommodações para
família, t'�"'It�o boa agua,
grande p'ii-s'td-l'..ru:a anirnaes
e bastante,..• laIrel\D, para
plantações 11Idl.;;,." l

•

;Jll,s'l'-.
Pare VI) tar qal alma

ODONTINE
Dt1

.ns; RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES

Pote .••.•. t$500
Em todos os armaríuhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeibcsr-ioe
16, RUi DD,COIWBIO 16
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